
 

 

 

ACÇÃO DE APOIO À POPULAÇÃO DESFAVORECIDA DA ILHA BRAVA EM CABO VERDE 

A HISTÓRIA COMPLETA… 
 

Caro Associado, 

Como decerto se recorda, na sequência da apresentação do livro “AUTÓPSIA DE UM 

NAUFRÁGIO”, da autoria do nosso Associado João Maia, no dia 10 de Novembro do 

ano passado, lançámos uma Campanha de recolha de donativos para a população 

desfavorecida daquela ilha caboverdeana. 

Os nossos Associados responderam muito positivamente e trouxeram, ou enviaram, 

para a sede da ANC, diversos artigos (livros, material escolar, vestuário, calçado, 

brinquedos e jogos, etc.), que ficaram à nossa guarda, até conseguirmos, com a ajuda 

da Embaixada de Cabo Verde em Lisboa, arranjar forma de, sem custos, colocarmos 

tudo na Ilha Brava. A Dra. Ângela Barbosa (Coordenadora do Departamento de Apoio à 

Comunidade Caboverdeana em Portugal) apoiou o projecto e contactou o Dr. Camilo 

Gonçalves, Presidente da Câmara Municipal da Brava mas, a falta de verbas, ditou o 

adiamento do envio… 

No início deste mês, procedemos à mudança da nossa sede social para Belém e 

deparámo-nos com todos aqueles artigos gentilmente oferecidos pelos nossos 

Associados, à espera do seu destino... Empacotámos tudo direitinho e decidimos que, 

em último caso, pagaria a ANC os portes para Cabo Verde. Soubemos, entretanto, que 

a Descobre Ventos , na doca de Belém, tinha acabado de preparar um Grand Soleil 46 

novinho em folha que o Leonel Carvalho – armador do VENTOSGA – ia entregar ao seu 

novo proprietário, no Brasil, com passagem pela marina do Mindelo, na ilha de São 

Vicente. Falámos ao Leonel que logo disse que não se importava de levar tudo para o 

Mindelo mas, obviamente, teria de ter autorização da Descobre Ventos para isso. A 

Descobre Ventos imediatamente se solidarizou com a ideia e foi assim que, no passado 

domingo, dia 16 de Outubro, largou da Doca de Alcântara, com destino ao Mindelo, 

este bonito Grand Soleil 46, levando na sua cabime de proa as 14 caixas com artigos 

diversos. 

 



 

Entretanto, e enquanto o Grand Soleil 46 navegava rumo a Sul, tivemos de tratar das 

seguintes situações: 

 A pedido da embaixada fazer uma Declaração de Doação para efeitos de 

isenção alfandegária. 

 Assegurar que alguém no Mindelo recolharia os donativos e os remetia para a 

Brava (falando com o Presidente da C. M. Brava, a embaixada informou-nos 

que as caixas no Mindelo seriam entregues ao Sr. Vasconcelos Lopes, marido da 

Senhora Cônsul Honorária de Portugal em Cabo Verde). 

No dia 27 de Outubro, 10 dias depois de ter largado de Lisboa, o Leonel amarrou o 

Grand Soleil 46 na marina do Mindelo. Foi prontamente contactado pelo Sr. Aristides 

Lima e Silva que, por indicação do Sr. Vasconcelos Abreu e por este se encontrar 

ausente, se apresentou na marina com uma cópia da Declaração de Doação da ANC, 

para levantar as caixas. 

No dia 28 de manhã, todas as caixas foram transferidas da marina para um barco de 

cabotagem que estava no porto do Mindelo e que brevemente largaria para a Brava. 

Na ilha Brava, temos o compromisso do Sr. Presidente da C. M. de que as caixas serão 

distribuídas por instituições de solidariedade social da ilha, com destaque para aquelas 

que apoiam crianças e famílias carenciadas. 

Finalmente, chega ao fim, quase um ano depois, este projecto de apoio. “Mais vale 

tarde, que nunca…” 

A TODOS OS INTERVENIENTES NESTE PROCESSO, E TAMBÉM AOS NOSSOS 

ASSOCIADOS, O NOSSO MUITO OBRIGADO.    

 

A Direcção 


